PROJETO DE LEI Nº 97, DE 2014

Dá denominação de "Senador Monsenhor Calazans", ao viaduto (passagem superior) localizado no Km 37 da Rodovia dos Tamoios, no município de Paraibuna. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Senador Monsenhor Calazans” ao viaduto (passagem superior) localizado no Km 37 da Rodovia dos Tamoios, no município de Paraibuna.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA


Monsenhor Benedito Mário Calazans, nasceu em Paraibuna SP a 13 de março de 1911, filho de Benedito Mário Calazans e Judith de Moura Calazans, tendo como irmãos Petra Calazans de Toledo Piza, Dona Lygia Calazans de Toledo Piza, Dr. Ruy Calazans de Araújo falecido, solteiro, dr. José Calazans de Araújo e Dr. Tarcísio de Moura Calazans.


Depois de concluído o Seminário foi ordenado sacerdote em dezembro de 1934. Recebeu ordens no Seminário Diocesano de Taubaté.


Transferiu-se para Itália onde concluiu Doutorado pela Pontifícia Universidade de Roma. No Vaticano fez parte no corpo do secretariado do Papa João XXIII e compôs a representação brasileira à Santa Sé nas solenidades do octogésimo aniversário deste Papa, Agnelo Roncalli.


Estudou Filosofia, Ética e Sociologia. Foi Capelão da Aeronáutica, professor de Ética da Escola de Cadetes da Força Pública de São Paulo, lecionou Metafísica, Moral e psicologia Educacional em diversos educandários.


Em 1950 foi eleito Deputado Estadual pela UDN – União Democrática Nacional, presidente da Comissão de Educação e membro efetivo das Comissões de Assistência Social e Transportes. Reelegeu-se em 1954, tomando parte ativa na campanha presidencial de Juarez Távora e posteriormente do Brigadeiro Eduardo Gomes.


Em 1958 foi eleito Senador por São Paulo, passando a participar dos debates do Plenário e dos trabalhos das Comissões de Educação, Cultura, Finanças e Redação. Foi vice-líder da bancada udenista.


A partir da pose de Jânio Quadros para Governador, que contou com o apoio e coligação com a UDN, passa a discordar da postura ideológica de certos Partidos aliados que estavam, a seu ver, tendendo a inspirações soviéticas, infiltrando-se na vida política brasileira.


Tornaram-se notórios seus discursos no Senado Federal e nas Igrejas contra o movimento comunista que ameaçava as famílias brasileiras.


Nas questões eclesiásticas combateu a interpretação da Encíclia “Rerum Novorum” que afirmava que “Mater et Magistra” e a “Pacem En Terris” não faziam concessões ao socialismo, tratando sim da evolução da questão social à luz da Doutrina Cristã.


Em suas atividades sacerdotais foi Vigário em várias Paróquias do vale do Paraíba, assistente diocesano e membro do Conselho de Presbíteros da Arquidiocese de São Paulo. Foi professor do Ginásio Diocesano e do Instituto de Filosofia de Taubaté, inspetor de ensino religioso da Arquidiocese de São Paulo, assistente da Juventude Universitária Católica da Escola Politécnica e da Faculdade de Medicina da USP – Universidade de São Paulo.


Foi professor de Ética da Escola de Oficiais do Barro Branco, então Força Pública de São Paulo. Foi Capelão da Escola de Especialistas da Aeronáutica e professor de Religião da Escola Normal Padre Anchieta.


Atuou como jornalista no jornal católico “O Lábaro” na sua revista “Lareira”, escrevendo ainda para diversos veículos de imprensa. Tomou parte na Conferência sobre o Rearmamento Moral na cidade de Caux, Suíça.


Recebeu diversas condecorações; Comenda da Ordem de Tamandaré da Marinha do Brasil; Medalha Infante D. Henrique; Medalha da Ordem Princesa Leopoldina; a Medalha de Rio Branco da Aeronáutica e Condecoração do Movimento de Resistência Húngara.

Embora residindo em Brasília, fez parte na Comissão de Obras da Igreja Matriz de Paraibuna nos anos de 1950/1960 a qual foi totalmente reestruturada internamente e decorada com azulejos.


Durante seus mandatos políticos, sempre acompanhou de perto a vida social e política de sua cidade natal, enviando, sempre que possível recursos para o Grupo escolar Dr. Cerqueira César, fundado em 1895 pelo tio Pedro Augusto de Calazans, para o Instituto Santo Antônio e para Santa Casa de Misericórdia, a qual seus pais e tios, conjuntamente com membros da família Camargo, ajudaram a construir no ano de 1901.


Faleceu em São Paulo com 95 anos a 03 de janeiro de 2007 foi velado e sepultado no Cemitério Municipal de Paraibuna, SP.

Sala das Sessões, em 18-2-2014.
a) Hélio Nishimoto - PSDB

